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M e t a l ú r g i c o s  c o n t r a  a  f o m e  –  C e s t a s  b á s i c a s 
e n t r e g u e s  p a r a  f a m í l i a s  c a r e n t e s

	 No final do mês de Julho, a direção do Sindicato dos Me-
talúrgicos da Grande Porto Alegre realizou a distribuição de ces-
tas básicas com alimentos doados pelos trabalhadores durante a 
campanha de arrecadação “Metalúrgicos Contra a Fome”.  As ces-
tas foram distribuídas para famílias em situação de vulnerabilida-
de social cadastradas pela diretora Catiana Leite nas localidades 
de Estância Grande, Estrada da Palha, Aparecida, Salomé e Sítio 
dos Açudes.
	 Agradecemos o empenho de todos os envolvidos e in-
formamos que seguimos arrecadando alimentos não perecíveis, 
roupas e cobertores durante todo o inverno. Estaremos receben-
do na sede do sindicato e podemos buscar doações que forem 
agendadas através do whatsapp 51 99723-7862.

Leia a matéria completa na página 2.
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	 Os Trabalhadores e trabalhadoras da base metalúr-
gica da Grande Porto Alegre votaram e reafirmaram a con-
fiança no trabalho da chapa CUTista, que seguirá represen-
tando a categoria nas negociações por mais direitos e justiça 
para os metalúrgicos na gestão 2022/2026 da diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos da Grande Porto Alegre.
	 A votação iniciou na terça-feira, 10 de Agosto, en-
cerrando na noite da sexta-feira (13). A Comissão Eleitoral 
iniciou a apuração dos votos às 17h horas, logo após o fecha-
mento das 10 urnas e encerrou por volta das 18h30, quando 
a comissão divulgou os resultados que confirmaram a vitó-
ria com grande aprovação da Chapa Única pela categoria.
	 Sob o slogan de “RENOVAÇÃO, RESPONSABI-
LIDADE E LUTA” a chapa formada por 39 trabalhadores, 
recebeu 99% dos votos válidos, confirmando-se como a di-
reção eleita para o mandato 2022/2026. Também foram re-
gistrados apenas 2 votos nulos e 15 votos em branco durante 
os quatro dias de votação.
	 Adriano Filippetto, trabalhador da GKN de Porto 
Alegre, assumirá o cargo como o Presidente eleito mais jo-
vem na história do Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 
Porto Alegre. Filippetto, que já atuou no STIMEPA como 
Diretor Geral, Secretário de Formação, Secretário Geral e di-
rigente da Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM/
CUT), avaliou que o resultado da eleição é reflexo direto do 
trabalho sério dos últimos mandatos CUTistas. “Os meta-
lúrgicos reafirmaram a confiança em nosso trabalho. Esta-
mos no caminho certo, mas temos muitos desafios,  tempos  
difíceis pela frente e o dever de honrar essa confiança. Agora 
é hora de unir forças e se empenhar para recuperar o que 
nos foi tomado com a reforma trabalhista e outros ataques 
aos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras” afirmou.
	 Nos últimos anos, o sindicato conquistou bons acor-
dos coletivos (mesmo durante a pandemia), proteção aos 
benefícios e direitos trabalhistas, proteção à saúde, trans-
parência e aplicação correta do dinheiro das contribuições. 
Estivemos presentes nas portas e no chão das fábricas com 
o trabalhador. Apoiamos iniciativas de geração de trabalho, 

renda e de inclusão social aos trabalhadores desempregados 
e sem qualificação profissional, políticas voltadas às mulhe-
res, jovens, aposentados e portadores de necessidades espe-
ciais, investimentos no patrimônio e nas estruturas voltadas 
ao bem-estar da categoria, entre outros motivos que fazem 
com que a direção mantenha credibilidade e respeito peran-
te os associados.

EXECUTIVA
1 . Presidente: Adriano Souza Filippetto – GKN
2. Vice: Rudinei Fernandes – Oderich
3. Tesoureiro: Marcelo Jurandir - Aposentado
4. Sec. Geral: Adilson Tavares da Silva – Usiminas
5. Saúde: Marcelo Nascimento - Hidro Jet
6. Formação: Frederico de Andrade Appratto - GKN
7. Comunicação: Jorge Alves Schell - Datacom
8. Cult. e Lazer: Alexsandro Moraes de Souza - S&P
9. 1º Sec. Geral: Catiana Leite Nunes – Ralp
10. 1º Tesoureiro: Diego Cardoso – Oderich

SUPLENTES DE EXECUTIVA
11. Odair dos Santos de Oliveira – KLL
12. Fábio Luis Silveira Nunes – KLL
13. Hugo Barbosa - TMSA
14. Joyce Teresinha Sehnem Gomes - Hidro Jet
15. Guilherme Rosa Batista - Usiminas
16. Vilson Roberto da Silva Sarmento – GKN
17. Carlos Roberto da Rosa Carvalho - Nexteer
18. Patrick de Araujo Marques - Oderich

CONSELHO FISCAL TITULARES
19. Luis Claiton Trindade Oliveira - GKN
20. Edmilson Castro de Freitas – Oderich
21. Taíse Gonçalves - TK Elevadores

SUPLENTES DE CONSELHO FISCAL
22. Derlei Araujo Neumann - Nexteer
23. Rockson Ricardo R. Osorio da Silveira - Usiminas

DIRETORIA GERAL
24. Lenira Campos da Silva - Guaibacar
25. Luis Gustavo Rodrigues Antunes - Stemac
26. Wilson Fabiano Juvenal - TMSA
27. Fernando Cadiguni da Rosa - GKN
28. Mauro Barbieri - Oderich
29. Helder Flores Dias - Ciber
30. Cláudio Klaus - GKN
31. Guilhermino Junior Tonel Porto - Usiminas
32. Rodrigo Carvalho Campos - TK Elevadores
33. Andrio Ricardo Rosa da Silva - TK Elevadores
34. Célio Oliveira da Silveira - Viemar
35. Edvaldo Muniz - Ceitec
36. Luciano Viana de Oliveira
37. Taiane de Oliveira Mello - TK Elevadores
38. Francisco Luis Silva - Hidro Jet
39. Dionei Ramos da Silva - TMSA

Assembleia Geral  de 
prestação de contas 

Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados de Porto Alegre

DIA: 14 DE SETEMBRO DE 2021 (TERÇA-FEIRA)

LOCAL: Avenida do for te, 77 - Sindicato dos 
Metalúrgicos (ao lado da Escola Mesquita)

Ordem do dia: 
1ª  -  Prestação de contas 

relativo ao ano de 2019 e 2020

2ª -  Apreciação do parecer do 
Conselho Fiscal .

NOMINATA DIREÇÃO STIMEPA 2022-2026

Chamada única: 14h30, com qualquer número 
de presentes para as deliberações
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C o n f i r a  1 5  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s  q u e 
a  M P  1 0 4 5  t i r a  d o s  t r a b a l h a d o r e s

	 A reforma Traba-
lhista de Jair Bolsonaro (ex-
-PSL) disfarçada na Medida 
Provisória (MP) nº 1045, é 
o maior ataque aos direitos 
dos trabalhadores e tra-
balhadoras na história do 
Brasil. É  inconstitucional, 
afirmam os magistrados. 
Estimula o trabalho análo-
go à escravidão, denuncia o 
presidente da CUT, Sérgio 
Nobre. É o projeto da elite 
do atraso, diz ex-ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho.
	 Se o Senado aprovar 
o texto da MP 1045, já apro-
vado na Câmara dos Depu-
tados, o trabalhador poderá 
ganhar menos de um salário 
mínimo por mês, ter bolsa 
ao invés de salário e, ainda, 
ficar sem aposentadoria e 
auxílio-doença. Recorrer à 
Justiça para cobrar direitos 
também vai ficar impossí-
vel.

Reforma Trabalhista de Bolsonaro legaliza contratos sem carteira assinada, 13º, férias, salário 
mínimo, previdência, diminui valor de horas extras e FGTS, entre outras perdas de direitos

1 - É o fim da carteira assinada para muitos
2 - Contratações de trabalho por metade do salário mínimo
3 - Fim do 13º salário
4 - MP acaba com FGTS e reduz percentual dos depósitos
5 - Trabalhador perde direito à aposentadoria e auxílio-doença
6 - Fim das férias remuneradas e redução da hora extra
7 - Redução de multas pagas ao trabalhador
8 - Restringe a fiscalização das empresas
9 - Restrição à Justiça do Trabalho gratuita
10 - Dispensa sem justa causa
11 - Trabalhador paga por erro de empresa no BEM
12 -  Substituição de trabalhadores
13 - Prejudica saúde do trabalhador
14 - Prática antissindical
15 - Menos impostos com prejuízos à  população em geral 

Leia a matéria completa no site e entenda melhor cada 
um dos seus direitos que estão sob ameaça do governo.

WWW.STIMEPA.ORG.BR

A p o s e n t a d o r i a  E s p e c i a l :  R e f o r m a  n ã o  e x t i n g u i u  b e n e f í c i o
	 Em 2019, a Reforma da Previdência resultou em 
uma série de mudanças nos benefícios de aposentado-
ria e de assistência, o que gerou muitas dúvidas na clas-
se trabalhadora. Neste sentido, o primeiro ponto que 
precisa ser esclarecido é que a única modalidade que foi 
extinta pela Reforma foi a Aposentadoria por Tempo de 
Contribuição. De forma geral, em grande parte foram 
apenas alteradas as regras para a concessão dos bene-
fícios, com acréscimo de tempo de contribuição e a in-
clusão de um sistema de pontuação nos casos de transi-
ção (somatória da idade e do tempo de contribuição). 
	 Na categoria metalúrgica, a Aposentadoria Es-
pecial é uma modalidade bastante recorrida para quem 
atua exposto à agentes nocivos. Antes da Reforma, so-
mente o tempo de exposição/contribuição (25 anos) era 
suficiente para requerer o benefício. Após a aprovação 
das mudanças, os trabalhadores que já atuavam em ati-
vidades especiais, devem atender uma regra de transi-
ção de pontos. Já os trabalhadores filiados ao Regime da 
Previdência após novembro de 2019 terão que atender a 
uma idade mínima, independente do tempo de exposição. 
	 O advogado João Lucas Machado de Mattos refor-
ça que, na dúvida, os trabalhadores devem sempre buscar 
auxílio jurídico. “Muitos trabalhadores acham que a Re-
forma acabou com a Aposentadoria Especial, o que não é 
verdade. Mudaram as regras, mas ainda é possível reque-

A p o s e n t a d o s  n a  e s p e c i a l  q u e  a t u a m 
e x p o s t o s  d e v e m  b u s c a r  a u x í l i o  j u r í d i c o

	 Em fevereiro deste ano, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) encerrou o julgamento do tema 709, so-
bre a continuidade do trabalho de aposentados es-
peciais em ambiente insalubre. Por maioria, a Turma 
manteve o entendimento de que é constitucional a ve-
dação de continuidade da percepção de aposentadoria 
especial se o beneficiário permanece laborando em ati-
vidade especial ou a ela retorna, seja essa atividade es-
pecial aquela que ensejou a aposentação precoce ou não. 
	 Em razão disso, o advogado sócio João Lucas Ma-
chado de Mattos, especialista em Direito Previdenciário, 
reforça a orientação de que os trabalhadores, antes de 
qualquer atitude diante da empresa, procurem a assessoria 
jurídica para avaliar o seu caso concreto, ante a possibilida-
de de adequações no ambiente de trabalho, troca de setor, 
sem a necessidade de rompimento do vínculo de trabalho. 
	 “Devemos ter claro que a decisão não determina o 
rompimento do contrato de trabalho, mas a proibição de 
exposição a agentes nocivos, ou seja, a realização de tarefas 
onde não há risco é plenamente permitida”.

Fonte: WMSC & Advogados Associados

Informe Jurídico

rer a aposentadoria na modalidade, inclusive utilizando o 
tempo de trabalho comum na soma dos pontos”.



	 É com extremo pe-
sar que comunicamos o fa-
lecimento de Gabriela Mello 
Kuball, metalúrgica, dirigente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Porto Alegre e Se-
cretária de Juventude da CUT 
RS, ocorrido na madrugada de 
quarta-feira, 21 de julho.
	 Gabi, como era co-
nhecida pelos colegas e ami-
gos da categoria, era uma pes-
soa amável, comunicativa, cheia de alegria e muito engajada 
na luta dos trabalhadores e por justiça social. Estava no seu 
primeiro mandato na Secretaria da Juventude da CUT/RS e 
promoveu várias reuniões e encontros, procurando organizar 
os jovens no mundo do trabalho.

Jornal do Sindicato 
dos Metalúrgicos da 
Grande Porto Alegre

Folha Metalúrgica Sede: Av. do Forte, 77, Cristo Redentor - Porto Alegre/RS
Fone: 51 3371.9000
Subsede Guaíba: Rua 20 de Setembro, n° 623 - Fone: 3480.1676
Colônia de Férias: Cidreira/RS - Fone: 51 3681.1490
Site: www.stimepa.org.br

E-mail: imprensa@stimepa.org.br
Presidente: João Batista Massena
Diretor responsável: Jorge Schell
Jornalista: Jean Lazarotto Santos (Reg. Prof: 0020325)
Impressão: Editora VT Propaganda (51) 9.9959.5918
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M e t a l ú r g i c o s  e m  l u t o
		  Natural de Cacho-
eira do Sul, Adão Enio de 
Freitas Lacerda, fez parte da 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Porto Ale-
gre entre os anos 80 e início 
dos anos 90. Atuando como 
Suplente da Diretoria Exe-
cutiva, Secretário e também 
como Vice-Presidente. Es-
tando sempre na articulação 

das grandes mobilizações da categoria, trazendo novos asso-
ciados e sendo peça fundamental na transição do Sindicato 
para a Central Única dos Trabalhadores (CUT).
	 Adão também foi presidente da Associação dos Tra-
balhadores Aposentados, Pensionistas e Idosos de Guaíba 
(ATAPERG), Defendia a construção de casas e condomínios 
para idosos, a ampliação do acesso a especialistas médicos 
na região, adaptação de ônibus especiais para cadeirantes e 
a inclusão de programas especiais de turismo para os apo-
sentados.  Adão Lacerda faleceu na tarde do dia 9 de Agosto, 
em Porto Alegre, por complicações em decorrência do CO-
VID-19.

	 O STIMEPA, por meio do Presidente João Batista 
Massena, diretores e funcionários lamenta profundamente 
a perda de duas pessoas tão importantes para a história dos 
trabalhadores. Que seus familiares, amigos e colegas sejam 
confortados neste momento de tristeza e seu legado seja 
preservado através de seus ensinamentos e exemplos de luta.


